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64 BITS

Computação de 6 
que bicho é esse?
A evolução dos processadores está à porta. Prepare-se para a mudança

O
omputação de 64 bits.

Se você for uma pessoa 
bem informada sobre o 

mercado de TI, certamente já 
ouviu essa expressão. Considera­

da uma das mudanças mais signifi­
cativas da informática nos últimos 
tempos, a nova forma de fazer 
computação abrange alterações 
importantes tanto no terreno do 

software quanto no do hardware. 
A matéria a seguir procurará 
elucidar as principais dúvidas 
que cercam essa tecnologia. 
Boa sorte e mergulhe no futuro.

Uma tecnologia madura

Antes de tudo, é preciso saber que 
a computação de 64 bits não é um 
"bebê", ou seja, não surgiu nos últimos 
meses. Pelo contrário, trata-se de uma 
tecnologia madura, que já está presen­

te em vários servidores há anos.
O que há de novo é a iniciati­

va, por parte de empresas como 
Apple e AMD, de implementar a 
tecnologia em desktops, os com­

putadores que usamos diariamente 
no trabalho ou em casa, além de 
melhorias que outras, como a 
Intel, têm implementado nos já 
atendidos servidores.

De onde vem a denominação “64 bits"?

Para entendermos a definição, é necessário primeiramente nos remetermos aos conceitos de memória e 
endereçamento de memória.

Correio digital

Segundo o Dicionário de 
Tecnologia editado por Lowell 
Thing (Futura, 2003), memória é o 
"lugar eletrônico no qual ficam 
armazenadas as instruções e os 
dados para que o microprocessador 
do seu computador possa lê-los 
rapidamente". Esse lugar, eviden­
temente, é um circuito eletrônico.

Podemos conceber o 
microprocessador - ou mais 
comumente, processador - como o 
circuito responsável por lidar com 
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os dados armazenados binariamen- 
te nesse outro circuito (memória).

Para que ele faça esse trabalho, os 
dados precisam de um tipo de identifi­
cação por meio da qual possam ser 
encontrados e manipulados.

Essa identificação é dada pelo 
processador mediante o 
endereçamento de cada uma das 
posições da memória. Um compu­
tador com 64 MB de memória, por 
exemplo, terá suas posições de 
armazenamento endereçadas de 0 
a 67.108.863. São, portanto, 
67.108.864 posições identificadas,

que se referem a cada byte da 
memória (64 MB = 65.536 KB = 
67.108.864 bytes).

O processador Opteron, da AMD, tem suporte a 
multiprocessamento e compatibilidade com 32 bits



x Tudo tem um 
limite!

No entanto, a 
capacidade de 
endereçamento 
possui um limite, 
definido pela arquite­
tura do processador. 
No padrão atual, esse 
limite nos desktops é 
de 4 GB, ou seja, os 
processadores podem 
endereçar até 
4.294.967.296 
posições de 
memória (bytes).

Como a computação, nos baixos 
níveis, é definida em bits (0 e 1) e, 
portanto, binária, esse número em 
bytes é traduzido em uma potência 
com base dois. C resultado é 232. 
Observe o expoente. É daí que vem a 
denominação do padrão atual: 
computação de 32 bits.

A proposta das fabricantes é 
dobrar esse valor: a capacidade de 
endereçamento de memória, medi­
ante a aplicação de novas arquitetu­
ras, passa a ser l64. Isso significa que

Tabela de unidades de armazenamento

Bit- unidade básica, que pode assumir dois valores: O ou 1

Byte- unidade igual a 8 bits 

Kilobyte (KB)- 1024 bytes 

Megabyte (MB)- 1024 KB 

Gigabyte (GB)- 1024 MB 

Terabyte (TB)- 1024 GB 

Petabyte (PB)- 1024 TB 

Exabyte (EB)- 1024 PB 

Zettabyte (ZB)- 1024 EB 

Yottabyte (YB)- 1024 ZB

os novos processadores de 64 bits 
podem endereçar até 
18.446.744.073.709.551.616 (= 204) 
posições de memória (bytes), que 
equivalem a 17.179.869.184 GB ou 
16 EB (exabytes) de memória - veja 
tabela de unidades.

Em outras palavras, os 
processadores de 64 bits lidam com 
informações bem mais maciças, o que 
é especialmente útil em aplicações 
científicas, comerciais, biométricas e 
até mesmo em games.

Os parâmetros 
da mudança

Diante dessa definição, há 
duas perguntas que emergem 
naturalmente da discussão. A 
primeira é: os 4 GB de limite dos 
processadores de 32 bits não são 
mais suficientes para responder 
à demanda de memória dos 
aplicativos de hoje?

Power Mac G5, da Apple

-X Só para servidores

As fabricantes divergem. Em 
relação aos servidores, há consen­
so: como eles são máquinas que 

processam grandes volumes de 
dados, merecem qualquer evolu­
ção que consiga dar conta da 
crescente demanda

Quando se fala nos desktops, a 
história muda. Que tipo de usuário 

necessitaria de tanta capacidade?
A resposta da Intel é "nenhum'', 

ou quase isso. Para a fabricante, os 
4 GB de capacidade dos 32 bits são 
suficientes para dar conta da 
demanda pessoal, doméstica e mais
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64 BIT
limitada de urn desktop, uma vez 
que as melhorias na arquitetura de 32 
bits ocorrem continuamente.

Marco V. Oliveira, 38 anos, 
especialista em soluções da Intel 
Brasil, explica a estratégia. Para ele, 
a computação de 64 bits existe "hoje 
em dia, principalmente e inicialmente 
para ser usada nos servidores [...] As 
aplicações escritas para 32 bits e a 
própria tecnologia faz com que seja 
possível ter um grande desempenho, 
mas bancos de dados como SQL 

dados, que chegam até aos 
terabytes, e certos tipos de compu­
tação, como a Business Inteligence 
(BI), trazem muitas informações 
para a memória OLAP ou OLPR 
Assim, a Intel desenvolveu o 
Itanium inicialmente para esse 
mercado e para o de computação 
científica, que utilizam intensamente 
a CPU".

Eis por que o Itanium, o mais 
antigo dos chips de 64 bits citados 
nesta matéria e atualmente na

w A "revolta" dos 
desktops

As respostas da Apple e da 
AMD, porém, são diferentes. 
Adiantando-se à concorrência, a 
"Maçã” resolveu jogar pesado e foi 
a primeira grande fabricante a 
portar a tecnologia de 64 bits para 
o top de linha dos seus desktops: o 
Power Mac G5, um verdadeiro 
sonho para os profissionais que 
trabalham com áudio e vídeo no 
computador, um dos públicos mais 
tradicionais da empresa e um dos 

mais beneficiados pela novidade. A 
aceitação, apesar do preço salgado 
(no Brasil, o G5 mais robusto bate 
nos R$ 9 mil), foi boa, sobretudo 
com o lançamento das novas 
versões do Mac OS X, a 10.2 
(Jaguar) e a 10.3 (Pantera).

A AMD, por sua vez, lançou dois 
processadores no mundo dos PCs: o 
Opteron e o Athlon 64 - que hoje 
até possui uma nova versão, a FX. 
O Opteron é focado no mercado de 
servidores e tem suporte a 
multiprocessamento e o Athlon 64, 
desenvolvido para desktops, não 
tem essa opção.

A AMD prevê uma transição 
rápida de padrões. Segundo José 
Pedro Ranalli, 43 anos, gerente de 
marketing da empresa, 2006 
deverá ser o ano em que o padrão 
de 32 bits será abandonado em 
favor dos 64 bits.

Portanto, Apple e AMD concor­
dam que existem, sim, usuários 
comuns que precisam evoluir. Se, 
no caso da "Maçã", são especial­
mente os profissionais de áudio e 
vídeo, no da AMD, além das 
empresas, "os gamers e as LAN 
Houses são os primeiros usuários 
dessa tecnologia", diz Ranalli.

Que programas vão funcionar?

Essa é, naturalmente, a segunda pergunta. Se a arquitetura mudou, o que vai acontecer com os 
softwares que usamos atualmente em casa ou no escritório?

Soluções para 
um mercado
pequeno

Enfim, eles realmente precisarão 
ser reescritos. No que diz respeito 
aos sistemas operacionais e ao 
mercado de servidores, a boa nova 

é que as desenvolvedoras já têm 
portado seus produtos, apesar de a 
adesão ainda não ser maciça.

A Microsoft é uma delas. Já 
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existe uma versão do Windows XP 
para 64 bits e o Longhorn, 
codinome para a próxima geração 
do Windows, será compatível com 
a plataforma.

Os usuários de Linux também 
não têm o que temer, pois já 
existem distribuições com suporte 
aos 64 bits. A título de exemplo, o 

(trabalha com a AMD 
há mais de dois anos.

Como as fabricantes de chips 
trabalham em parceria com várias 

United Linux

outras empresas antes de lançar o 
produto comercialmente, depois das 
responsáveis pelos sistemas 
operacionais, aparecem os 
integradores de hardware (produtores 
de impressoras e similares) e as 
desenvolvedoras de aplicativos mais 
utilitários, como a Adobe ou a Oracle.

Por isso, além de versões Linux 
e Windows, softwares importantes, 
como o Oracle 10g e o DB2, e 
vários tipos de hardware já contam 
com suporte à nova tecnologia.

Não é pra todo 
mundo

O United Linux é um consórcio atualmente formado por três grandes distribuidoras 
de Linux: a brasileira Conectiva, a SuSE e a Turbolinux. Junto com a Red Hat, é o 
grupo mais influente no mercado corporativo de Linux.

x Mesmo problema, propostas
' distintas

Ok. Isso não resolve o nosso problema, pois usamos desktops. Bom, as respostas 
novamente divergem.

Quando a Apple lançou seus primeiros Power Mac G5, eles vieram equipados 
com o Jaguar. Esse sistema operacional é compatível com aplicações de 32 bits e 
pode lidar com as requisições de 64 bits do processador G5. O Pantera faz o 
mesmo.

Portanto, no Macintosh, a maior parte dos aplicativos continua em 32 bits, 
mas, apesar da "incompatibilidade inicial" com os 64 bits, tudo é contornado pela 
flexibilidade do sistema.

A AMD também apostou na flexibilidade: manteve, no Athlon 64 e no 
Opteron, o núcleo x86, de 32 bits, das gerações anteriores.

Na arquitetura dos dois processadores, os 64 bits foram obtidos por meio de 
features, que os otimizaram. Portanto, eles podem rodar instruções de 64 bits e 
32 bits indiferentemente, atendendo o mercado doméstico e o corporativo 
quanto a essa questão.

Z--------------------------
Conclusão

As estratégias da AMD e da Apple indicam que ambas investem em 
uma transição gradual entre as tecnologias, tanto para servidores quanto 
para desktops. Já a Intel prefere atender os servidores e esperar por 
uma ruptura mais convincente com os 32 bits, como houve anteriormen­
te na transição dos 16 bits para o padrão de hoje. Em todo caso, migrar 
de tecnologia, por enquanto, é algo que vale a pena se realmente 
houver necessidade para isso. No entanto, a alternativa deve ser 
considerada com carinho para um futuro não muito distante.

Em relação à Intel, parte do 
“problema" está resolvida porque já 
há uma lista considerável de 
aplicativos para servidor portados. 
Além disso, para as aplicações 
desenvolvidas pelas próprias empre­
sas, existem compiladores capazes de 
reescrevê-las.

Para o que sobra, ou seja, as 
aplicações de 32 bits que não foram 
portadas e não podem sofrer interven­
ção de um compilador, a Intel oferece 
um emulador, que possibilita rodar a 
aplicação. O problema é que há uma 
perda de performance. 
“Conceitualmente, é preciso entender 
que as aplicações de 32 bits rodando 
em 64 serão piores do que as que 
rodam nativamente em 32 bits", diz o 
especialista Marco Oliveira.

Isso ocorre porque, ao contrário da 
AMD, a Intel partiu para uma arquite­
tura inteiramente nova, denominada 
EPIC (Explicitly Parallel Instruction 
Computing). Parece uma má opção, 
mas a idéia se encaixa nos objetivos 
da companhia para os 64 bits.
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JI/IOD DE HARDWARE

Hardware Mods
Alterações de voltagens é a solução para melhor performance

por Bruno Cesar e CopyMan
bruno@digerati.com.br / ivo@watercoller.com.br

O palavra mod de uma certa 
forma, se incorporou no 
vocabulário dos apaixona­

dos por computadores, não aqueles 
usuários comuns, mas aqueles que 
tratam seu computador como o carro 
para passear no fim de semana. Termos 
como coolermod, casemod (termo que 
se refere à personalização e modificação 
dos gabinetes, teclados e outros 
componentes, visando normalmente o 
visual e refrigeração) e outros já são 
utilizados por qualquer garoto de 15 
anos ou menos até pessoas de 20, 30, 
40 anos ou mais. Não há limites, os 
mods já viraram moda.

No caso deste artigo, seremos mais 
específicos no mundo dos mods, pois 
abordaremos especificamente as 
modificações em hardwares. Depen­
dendo do componente modificado e do 
tipo de modificação, pode-se alterar 
uma simples placa de vídeo, por 
exemplo, ou até mesmo um circuito de 
um processador. É possível efetuar 
qualquer tipo de modificação e altera­
ção existente com segurança em 
qualquer placa-mãe, placa de vídeo, 
fonte ou outros componentes, usando 
o que há de melhor em componentes e 
métodos, trabalhando com uma 
unidade de SMD Rework profissional 
no qual qualquer e toda alteração pode 
ser revertida ao estado original (Obs.: 
mesmo sendo revertido ao estado 
original tal como saiu da fábrica, a 
garantia original dos componentes 
estará violada). Veja um exemplo desta 
unidade na imagem abaixo:

e PCBRASIL

Mesmo sendo revertido ao estado original tal 
como saiu da fábrica, a garantia original dos 

componentes estará violada

Nesta matéria iremos falar de Vmods, 
mas o que é isso?

.nJàt, Vmod se refere a qualquer modificação eletro-eletrônica feita nos 
componentes dos computadores. As finalidades são as mais diversas , 

desde melhorar ou corrigir um defeito de fábrica de algum componente, 
visando aumentar a estabilidade de um computador até mudanças brutais do 
hardware, que transforma o seu computador numa máquina de corrida para 
benchmarks, jogos, trabalho pesado ou até mesmo uma otimização mais 
moderada, descobrindo nichos de aumento de performance de modelos 
diferentes de peças que têm a mesma qualidade e potência, como algumas 
placas de vídeo e processadores, mas que são limitados de propósito para 
suprir o mercado pelos fabricantes.

mailto:bruno@digerati.com.br
mailto:ivo@watercoller.com.br


Materiais e capacitação necessárias

Vmods não são modificações 
possíveis de serem aplicadas 

por qualquer usuário e no Brasil, eu 
creio ser a única pessoa que 
executa estes trabalhos, devido à 
necessidade de grande conhecimen­
to em áreas como eletrônica, 
hardware, overclock, refrigeração, 
etc. Mas todos eles podem ser 
encomendados e feitos por pessoas 
que tenham esse perfil e os equipa­
mentos necessários.

Metade do tempo que tenho 
disponível para a bancada, gasto 
recuperando tentativas de modifica­
ções executadas por leigos em alguns 
desses itens , ou então por pessoas 
que são tecnicamente capacitadas, 
mas que tentaram fazer alteração 
em componentes de PCBs (printet 
circuit board) com componentes

SMD, usando o tipo de equipamento 
errado ou com descuido, já que não pode 
ser utilizado ferro de solda comum, pois 
essa operação exige ferros de solda com 
temperatura variável e principalmente 
uma solda bem pouco conhecida pelos 
leitores, chamada SMD REWORK, que se 
trata de um equipamento de solda a 
vapor, tem controle preciso da tempera­
tura aplicada e é a única que deve ser 
usada na maioria das modificações, pois 
ferros de solda, mesmo os de baixa 
potência normalmente elevam a tempe­
ratura do componente além do recomen­
dado, danificando-o apenas com um leve 
toque num minúsculo resistor. E também 
a maioria dos componentes e soldas são 
tão minúsculos que não permitem o 
contato com um ferro de solda convenci­
onal. Existem ainda vários outros 
equipamentos de alta precisão e elevado 

custo usados e necessários, mas optei 
por mencionar a solda como um alerta, 
por ser o mais crítico deles.

Hoje, nem todas eletrônicas 
possuem uma SMD Rework Machine, 
pois levando em consideração o seu 
custo que não é nada barato e gira em 
torno de 1800 reais, ninguém investe 
tanto dinheiro em apenas uma dessas 
máquinas necessárias para fazer um 
Vmod, a não ser um extreme 
overclocker doido de pedra como eu. 
Na verdade, nem eu investiría se 
tivesse alguém que fosse capaz de 
executar o serviço para mim, mas como 
não havia e eu não fico para trás dos 
gringos, hoje possuo um laboratório 
completo para tais modificações. No 
início, executava esses serviços para 
terceiros informalmente e hoje de 
forma profissional.

Riscos

Os riscos envolvidos são diretamente 
proporcionais a como e por quem são 
executadas essas modificações. Eu posso 
falar por mim e pelos serviços que presto.

Quando falamos em correções e 
calibração, o risco é próximo de zero, já 
para overclock, depende muito do tipo e 
grau das modificações.

Eu normalmente avalio o hardware, 
que voltagens e modificações o

cliente quer e as finalidades da sua 
utilização: para uso no dia-a-dia, 
sempre mantenho o mais próximo 
possível dos limites de voltagem 
recomendados pelos fabricantes de 
GPU, CPU e memórias, sendo elas de 
vídeo ou não. Nesses casos, também 
diminuo o risco próximo a zero.

Em modificações de placas de vídeo , 
um exemplo é a 9500np que é converti­
da para 9700 pro, recebendo aumento 
de voltagem na GPU, memórias e 
modificação no cooler, podendo seu 
desempenho chegar muito perto ou até 

passar de uma 9800 pro. Os riscos são 
muito pequenos porque as voltagens 
estão dentro do recomendado como 
máxima pelo fabricante da GPU e da 
memória, além disso, há um aumento 
enorme na eficiência do cooler, ade- 
quando-o ao acréscimo de temperatura 
que vai ser gerada pelo aumento do 
clock da GPU e da memória, além das 
voltagens de ambas.

Já há outros cliente que querem 

Regra básica nfi 1: sempre quando houver aumento 
de dock, de voltagem ou ambos, o sistema de 

refrigeração precisa ser revisto e adequado

quebrar recordes e querem que suas 
CPUs, GPUs e memórias pontuem no 
limite, aí o risco aumenta consideravel­
mente. Para isso, são usados métodos 
de resfriamento avançados como 
watercooling (refrigeração através da 
água), phase-change com temperatu­
ras abaixo da ambiente, podendo 
chegar até a -80°C.

Aqui a durabilidade x custo x 

rendimento não fazem parte do jogo, 
mas sim a brincadeira e a possibilidade 
de ser o mais rápido do mundo e para 
isso, vale tudo: voltagens, clocks e nível 
de modificações insanos. Particularmen­
te, esse é o meu jogo.

Mesmo assim há um certo controle 
até onde é possível chegar. Eu tenho uns 
sete ou oito recordes mundiais de 
overclock de CPUs , usando os mais 
diversos processadores com refrigeração 

líquida e nunca perdi um processador 
sequer, todos funcionam até hoje e em 
over, não tão agressivos como quando 
quebrei os recordes, mas com valores 
bem próximos deles, isso graças à 
manutenção de um excelente sistema de 
refrigeração e um conjunto perfeitamen- 
te equilibrado quando se trata dos 
outros componentes, modificações e 
voltagens aplicadas.
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MOD DE HARDWARE

Vmods de calibração

Embora a maioria das pessoas só 
veja os Vmods como um aumento de 
performance, existe um outro segmen­
to que é o de calibração e que visa mais 
que prover performance a componen­
tes secundários, pois oferece também 
aumento na estabilidade.

Normalmente, feito nas fontes na 
linha de +5v , +3,3v (viol) ou +12v, o 
Vmod é feito neste caso, introduzindo 
meios de calibração externa dessas 
linhas de voltagem, ou seja, o usuário 
pode aplicar seu overclock, ligar todos 
seus periféricos e ajustar as três vias 
mais importantes para que entre idle 
(computador em descanso) e full burn 
(computador em máxima carga). A 
variação da fonte nas três linhas 
principais tem que ficar dentro do nível 
máximo e mínimo recomendado de 
cada linha para alcançar a estabilidade.

Esses mods de calibração são 
apenas para pequenos ajustes nas 
voltagens pela variação de carga de 
uma máquina para outra. As fontes 
calibram as suas linhas de feedback 
para reagir numa proporção com uma 
carga fixa. Quando se tem uma carga 
maior ou menor do que eles conside­
ram como média, a correção não é 
aplicada corretamente e é ai que entra 
a calibração externa via Vmod. O 
Vmod das principais linhas (+5v , 
+3,3v (viol) ou +12v,) serve somente 
para enquadrar os limites de voltagens 
e nunca deve ser aplicado para 
aumentar a voltagem de uma fonte 
subdimensionada porque o resultado 
de calibrações forçadas em uma fonte 
com carga acima da suportada leva a 
queima dela e possivelmente de outros 
periféricos do PC.

Aqui um exemplo do procedimento 
para prover calibração externa de uma 
fonte Enermax 465 AX-VE: 

http://www.maximumoc.com/guides/ 
enermax465ax-ve_vmod.html

Existem ainda vários Vmods de 
calibração e estabilidade. Vou falar 
apenas do mais comum aplicado nas 
placas da ASUS, mas precisamente 
nos modelos P4C e P4P800, versão 
normal e DLX. Nessas placas mães, o 
retorno ( feedback) para a fonte das 
linhas de voltagens tem um erro de 
projeto: ele fornece sinais de 
feedback que deixam a fonte oscilar 
a voltagem em quase ou mais que 
0,08v, dependendo da fonte. O ideal 
é nunca maior que 0,02v ou no

Regra básica n- 2: quanto menos variar as voltagens, 
mais baixas elas poderão ser, mais estável o sistema 

fica e menos calor irá gerar

máximo 0,04v.
Neste Vmod se faz a correção do 

envio de sinais de retorno para a 
fonte, tornando-os mais agressivos, 
assim ela responde rápido às varia­
ções de voltagens quando é aplicada 
alta carga e a variação das voltagens 
cai para a máxima de 0,02v, deixan­
do num ótimo patamar de variação 
máxima.

Quando se fala em overclock , ter 
a melhor fonte possível e ter a 
menor variação de voltagens é um
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dos grandes segredos, pois quanto 
maior a variação das voltagem de 
Vcore (alimentação do processador), 
por exemplo, mais voltagem terá 
que ser aplicada. Um exemplo é um 
P4 overclocado para 3,5Ghz e nesse 
overclock, ele precisa de 1,65v 
mínimos para trabalhar estável. Se o 
conjunto tem uma variação de 
0,08v, terei que usar um valor de 
Vcore de, no mínimo, 1,73v, para 
quando em picos de carga e consu­
mo máximo, ele não fique abaixo do 
valor mínimo de 1,65v, agora se 
meu conjunto varia somente 0,02v, 
precisarei ajustar o Vcore somente 
para 1,67v, para quando em carga 
não baixar de 1,65v. Aí você, leitor, 
deve estar me perguntando: Por que 
se posso aumentar a voltagem em 
0,08v, ficarei dentro dos 1,65v em 
carga? Não seria melhor aplicar as 
modificações no sistema e ter 
somente 0,02v de variação? A 
resposta é: a geração de calor pelo 
processador aumentará, pois ele irá 
trabalhar muito mais quente pelo 
overvolt desnecessário, exigindo 
coolers ainda mais potentes.

Exemplos de alterações

Para entender melhor o que 
significa cada tipo de mod, veja a 
tabela abaixo com a relação e no­
menclaturas utilizadas:

VCore: É o suplemento de tensão do 
núcleo central, usado mais 
freqüentemente para indicar a tensão 
do processador central
VDD: Tensão de fonte do 
Northbridge ou a tensão de fonte 
para os buffers de entrada e lógica 
do núcleo de memória (na maior 
parte em placas de vídeo) 
VDDQ: A tensão de fonte do buffer 
de saída de uma memória
VTT: Seguindo a tensão da termina­
ção. Geralmente VRef

VMem: Tensão de fonte da memória
VDDR, VDimm: Tensão de fonte da memória em sua placa-mãe
VRef: Tensão da referência para as linhas de entrada, que determina o nível 
de tensão em que o ponto inicial entre um lógico
VCPU: A tensão de fonte do processador de sua placa de vídeo

Abaixo segue alguns exemplos de mods que podem ser efetuados em 
placas de vídeos.

Veja o PCB desta placa de vídeo, no qual se encontram os circuitos de volta­
gens da placa, que podem ser alterados, podendo efetuar o mod.

Como podemos ver na 
imagem acima, temos primeira­
mente o Vref para a memória e o 
segundo controla a tensão se 
operando. Em cada um pode ser 
aplicados mods com um 
potenciômetro do ohm 20K 
soldado entre os pinos 5 e 7.

O VGPU pode ser alterado, 
porém, não muito utilizado pelos 
usuários, mas pode ser utilizado 
um potenciômetro simples do 
ohm 10K soldou entre os pinos 
18 e 20

Agora iremos acompanhar as 
imagens abaixo e veremos como 
ficaria uma placa de vídeo com 
os mods aplicados:
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Imagens em diferentes ângulos da placa com os mods

© PCBRASIL



Quando se fala em overclock , ter a melhor fonte possível e ter a menor variação 
de voltagens é um dos grandes segredos

Foram efetuadas duas alterações 2,8 para 3,6 volts , foi adiciona sinks sistema de refrigeração liquida com o
de voltagens na placa acima, uma da 
voltagem da memória , passado de 

para dissipar o calor gerado pelo 
overvolt, a velocidade do clock das 

memórias passou 
de 327mhz para 
418 mhs ddr, 
mod no sistema 
de alimentação 
da gpu de 1,7v 
para 2,1v , foi 
adicionado um 

fluido resfriado a temperatura de 10c 
positivos usando dois peltier de 80w, 
a velocidade da gpu foi aumentada 
de 387mhz para 560 mhz. Um ganho 
de extremo de performace.

Além das placas de vídeo, pode­
mos aplicar um mod básico em uma 
placa-mãe NF7 -S da ABIT, com 
chipset NForce 2. Acompanhem as 
imagens abaixo:

Os mods aplicados acima efetivaram um aumento na 
voltagem do Northbridge de até 2,3v e outro de voltagem 
da memória para fornecer até 3,2v. Esses Vmods visam um 
ganho de 10 a 25Mhz a mais no FSB.

Vmod se refere a qualquer modificação eletro-eletrônica feita nos 
componentes dos computadores
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nheça toda a confpfrão envolvendo benchmarks famosos

O

ro marketing?ia ô
por Fernando Wiek 
frafael@digerati. com.br

O
oje, os programas de benchmark têm um papel 

muito importante nas vendas de hardware. A 
principal comparação que se faz entre um novo 
lançamento e um modelo mais potente do momento é 

feita através de um programa desse naipe. Eles fazem 
testes a fim de te dar uma noção do desempenho de sua 
placa em comparação com o que é a média conseguida 
por outras pessoas. Existem benchmarks para todos os 
fins: calcular a velocidade do seu processador, da sua 
memória RAM, do HD, do drive de CD, etc. Mas os que 
realmente fazem mais sucesso são os que mostram seu 
desempenho em jogos 3D. Esses programas existem aos 
montes, alguns testando o Open GL e a grande maioria 
testando o DirectX, agora em sua 9o versão.

O mais famoso benchmark 3D é o 3DMark, software 
que desde 99 apresenta uma nova proposta de se fazer 
benchmark. O seu uso era, além de um teste para sua 
máquina, um programa que proporcionava muito entrete­
nimento pelos belíssimos gráficos apresentados em seu 

monitor. Em sua versão 2001, o 3DMark se tornou um 
enorme sucesso, fazendo com que a categoria de progra­
mas desse tipo fosse levada a um novo estágio, tornando- 
o extremamente popular entre todos os níveis de usuário, 
desde o iniciante ao usuário mais experiente.

Tudo parecia uma maravilha, os programas de 
benchmark muito populares, decidindo através de seus 
resultados qual a placa mais potente e que provavel­
mente vendería mais e tal, mas foi aí que as empresas 
mais interessadas em benchmarks de desempenho 3D, 
ATI e NVIDIA, começaram a tentar tirar proveito da 
popularidade desses programas, com muitas acusações 
de otimizações ilegais de drivers para obter um melhor 
desempenho só no benchmark "X" e não em todo o 
sistema, o que pode ser considerado um cheat, uma 
trapaça.

Há acusações e também a defesas por todos os 
lados, então vamos pôr na mesa os fatos, suas explica­
ções técnicas e os esclarecimentos das empresas 
metidas nessa pequena confusão que certamente 
envolve muito dinheiro.

3DMark 2003: O 
problema

O 3DMark 2003 foi aguardado 
com grande ansiedade, pois traria 
uma nova engine capaz de testar 
os recursos do novo DirectX9, teria 

um sistema de pontuação o mais 
perto do desempenho real possível e 
também teria testes completos do 
desempenho do seu processador e 
placa de som em jogos. Depois do 
2001, todos esperavam mais um 
programa que ditaria os novos 

índices de desempenho em placas 
de vídeo, mas quando ele foi 
lançado, viu-se que não diferia 
muito de sua versão anterior e que 
os seus resultados eram muitos 
confusos, não apresentando a 
lógica que existia na versão 2001.
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Além do mais, os tão aguardados 
benchmarks para testar o 
DirectX9 estavam lá, mais dei­
xando muito a desejar.

Mas tudo bem, com o sucesso 
da versão 2001, a versão 2003 foi 
rapidamente incluída em testes de 
benchmark por todo o mundo. Ele 
não substituiu a versão 2001, foi 
adicionando ao suíte de 
benchmarks que muitas pessoas já 
têm pré-estabelecidos.

Inicialmente as placas da 
NVIDIA foram as maiores prejudi­
cadas no 3DMark 2003. As placas 
da série GeForce ficavam muito 
atrás da série Radeon, mas de uma 
maneira anormal. Foi aí que 
começaram as grandes discussões 
sobre a legitimidade do 
3DMark 2003.

A NVIDIA alegou que o 
desempenho de suas placas 
estava sendo prejudicado pela 
FutureMark, a desenvolvedora 
do 3DMark, e com isso lançou 
novos drivers que prometiam 
aumentar a performance delas 
no afamado benchmark.

Realmente esses drivers aumen­
tavam a performance das placas, 
chegando a dobrar o score conse­
guido com os drivers anteriores.

Os possuidores de placas da 
NVIDIA se sentiram muito felizes, 

pois com uma simples atualização 
de drivers, seus pontos aumentaram 
muito e com isso, sua performance 
em jogos reais aumentariam de 
forma bem parecida. Só que esse 
aumento de performance era só 
realmente perceptível no 3DMark 
2003, o que é no mínimo estranho.

Depois de alguns dias de altas 
pontuações de possuidores de placas 
com chipsets da NVIDIA, a 
Futuremark alegou que os novos 
drivers da fabricante estariam 
sabotando o benchmark que eles 
tinham desenvolvido e que isso não 
era permitido. Em seguida, lançaram 
um patch com correções para que as 
“otimizações'' feitas nos drivers não 
pudessem ser mais usadas, banindo 
todos os resultados feitos com o 
driver proibido, o Detonator 43.75.

Depois dessa situação, a legiti­
midade do 3DMark estava abalada 
assim como a legitimidade dos 
benchmarks, especificamente os 
de desempenho 3D, pois quem 
acreditaria em um programa que é 
facilmente trapaceado ou no real 
ganho dos novos drivers lançados 
pela NVIDIA ou ATI? Quem pode 
dizer que a ATI também não faça 
a mesma coisa com seus drivers? 
Em quem confiar, nas fabricantes 
das placas ou nas fabricantes 
dos benchmarks?

------------------------------------ 1
São perguntas muitos difíceis de 

serem respondidas, além de terem 
um apelo bem pessoal, pois é 
normal que se você tem uma placa 
da NVIDIA, vai querer que ela 
tenha melhores resultados e se 
você tem placas da ATI, torça para 
que os resultados obtidos por ela 
sejam os melhores.

Pra não bastar esse triste 
episódio envolvendo essas empre­
sas, outro mais recente envolveu 
novamente a NVIDIA em uma 
briga com a Futuremark, que 
parece estar barrando o pleno 
desempenho das GeForces FX. Essa 
acusação foi feita pela fabricante 
Gainward. Ela alegava que o 
recente patch para o 3DMark 2003, 
o "build 340", limitavam as funções 
da série FX. A NVIDIA confirmou 
essa suspeita, dizendo que o novo 
patch está barrando seu novo modo 
de compilamento via drivers. O 
3DMark 2003 não busca tais 
funções nos drivers e sim direto no 
CPU, tornando o processo nas 
placas da série GeForce FX 20% 
mais lento. A Futuremark disse que 
o 3DMark 2003 não deve e não 
fará mais uma conversação com os 
drivers e sim direto com a APi do 
DirectX, evitando assim que qual­
quer empresa use esse tipo de 
técnicas para burlar o sistema.

Aquamark 3: O novo "vilão"

Mais intrigas e discussões surgiram com um novo 
benchmark baseado na engine do jogo Aquanox: o 
Aquamark 3, que está se destacando entre os programas 
de benchmark 3D por testar mais profundamente o 
desempenho das placas de vídeo rodando aplicativos do 
DirectX9, que é a API dos futuros games para o Windows.

Todos esperavam que estas trapaças por parte do 
desenvolvimento dos drivers estavam paralisadas pelos 
problemas que aconteceram com o 3DMark, mas infeliz­
mente, mais acusações desse naipe aconteceram nova­
mente e dessa vez foi a ATI a acusada.

O site Toms Hardware (.www.tomshardware.com') 

levantou uma nova questão sobre trapaças de drivers na 
utilização do Aquamark 3. O site percebeu que com a 
utilização do driver Catalyst 3.8, da ATI, a imagem das 
placas dessa empresa nesse benchmark era muito diferente 
das placas equipadas com o Geforce FX. As imagens 
geradas nas placas da ATI eram bem mais escuras, além 
de não serem mostrados vários efeitos de fumaça e 
partículas gerados pelos testes nas placas da ATI, gerando 
assim um menor uso da capacidade da placa, possibilitan­
do o maior desempenho dela, o que de fato acontece. Ela 
estava deixando de processar muitos elementos gráficos 
para parecer mais rápido em resumo. Olhe as fotos 
comparativas. Realmente, , visualmente falando, parece 
que a ATI alterou seus drivers para uma maior performance:
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A NVIDIA se pronunciou sobre este caso e também 
afirmou que a ATI estaria jogando sujo para tentar se sair 
melhor no Aquamark. Mas não estava provado realmente 
que o Catalyst 3.8 estaria otimizado para melhores frames 
por segundo, sacrificando muitos efeitos gráficos. Foi 
quando o site "Elite Bastards" (www.elitebastards.com) 
entrou no meio dessa conversa e fez uma pesquisa a fundo 
nessa nova discussão sobre sabotagens nos benchmarks.

Ela pegou o Aquamark e testou as placas da NVIDIA 
com os drivers que melhor mostram as texturas nesse 
benchmark, o 44.03, e testou as placas da ATI com os 
drivers "problemáticos”, o 3.8. Vejam as fotos comparati­
vas dos vários testes feitos pelo Aquamark 3:
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Há realmente uma clara diferença visual, mas será 
que isso significa o corte dos efeitos gráficos? No 
próprio Aquamark 3 há uma opção chamada Ovist 
(Overdraw Visualisation Technique) que roda todo o 
benchmark, colorindo de uma certa cor cada pixel que 
está sendo escrito na tela, chamado pelo programa de 
"overdraw". Quando há um nível baixo de overdraw 
na tela, ele passa a ser da cor azul, quando está em um 
nível médio, ele se colore de amarelo e quando há 
muito overdraw na tela, ela se torna vermelho. É como 
se fosse uma contagem de polígonos. Veja as fotos dos 
dois testes rodando o Aquamark no modo Ovist:

Com essa semelhança extrema das imagens, fica 
claro que, na verdade, os drivers da ATI não estão 
trapaceando, pois estão renderizando os mesmos 
objetos que as placas da ATI. O que acontece com o 
driver Catalyst 3.8 é que, por um bug qualquer, a 
imagem nesse benchmark se torna escura demais, 
escondendo muitos efeitos que a GeForce FX mostra 
normalmente com o maior brilho de suas imagens no 
Aquamark 3.

A ATI se pronunciou sobre o assunto e falou que 
não existe o intuito de "roubar", seja qual for o 
benchmark, e que realmente esse episódio no 
Aquamark 3 se trata de um problema de brilho e 
gamma na imagem e nada mais.

Os benchmarks são 
mesmos importantes?

Na atual situação, em que a cada dia se 
lança uma placa de vídeo nova, ter noção 
sobre o desempenho delas é essencial. Mas 
para que os benchmarks se tornem algo mais 
profissional é interessante que se estabele­
çam certas regras para que as disputas sejam 
mais justas, possibilitando um resultado mais 
real com a capacidade da placa testada. 
Todos os benchmarks estão atrás dessas 
metas. Eles estão chegando cada vez mais 
perto, mas ainda tem um longo chão para 
percorrer no intuito de alcançarem o respeito 
e a idoneidade que tanto é requerida por 
programas que decidem o sucesso e derrota 
comercial de qualquer hardware, principal­
mente as placas de video.
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Técnicas para reci
A esperança é a última que morre

ma das maiores decep­
ções ao comprar uma 
nova placa-mãe é não 

poder utilizá-la por problemas de
BIOS. É o jeito mais cruel de não 
poder utilizar o seu equipamento, 
pois ele não te dá quase nenhuma 
esperança... A única coisa que você 
verá efetivamente funcionar são as 
fans da sua máquina.

Muitos pensam que o BIOS só se 
danifica com a má atualização de 
seus dados, mas essa informação é 
errônea. Baterias de qualidade ruim 
podem danificar o BIOS, principal­
mente se você o modifica constan­
temente. Como exemplo, podemos 
citar a reclamação de muitos 
usuários sobre a placa-mãe A7N8X,

da Asus, que por conter uma 
batería de má qualidade, acaba 
por, em alguns casos, danificar seu 
próprio BIOS com um simples 
acesso ao setup.

É lógico que isso é um caso 
isolado, mas grande parte dos 
problemas com o BIOS acontece 
com a tentativa da sua atualização. 
Na maioria das vezes, o usuário faz 
o update de forma errada, com 
arquivos que não são compatíveis 
com a sua placa (mesmo que isso 
seja cada vez mais difícil de aconte­
cer, afinal quase todas as fabrican­
tes de placas-mãe têm programas 
específicos para baixar da Internet 
o BIOS correto). Às vezes este 
arquivo já está corrompido por ter

sido baixado com gerenciadores de 
downloads, às vezes o disquete 
também está com setores defeituo­
sos e, por fim, pode acontecer de o 
computador desligar no meio da 
operação, ou seja, há muitos 
perigos para uma atualização com 
sucesso.

Mas o que nós podemos fazer 
se as atualizações de BIOS são tão 
importantes nos dias de hoje? E se 
muitos bugs sérios na placa são 
arrumados em forma de muitas 
atualizações?

Por essa questão atingir muitos 
usuários, na maioria das vezes com 
conhecimento intermediário, vamos 
fazer um guia com técnicas para 
tentar contornar esse problema.

Recuperando seu morto-vivo

'v Primeiro é necessário ter certeza que o problema 
J é realmente do BIOS. Se você o atualizou e 

depois o seu monitor não acendeu mais, tente resetá-lo 
(no manual de sua placa-mãe há a localização do 
jumper para esse fim). Depois teste todos os seus itens 
de hardware na máquina de outra pessoa. Se tudo 
estiver funcionando, tente reinstalar somente o seu 
processador, memórias e placa de vídeo. Se você já 
tentou zerar o BIOS, verifique novamente para saber se 
esse procedimento foi feito de forma correta. Tudo 
verificado e nenhum bom resultado obtido? Sinto dizer, 

mas realmente o problema está no BIOS. Se você 
não o atualizou e a situação é a mesma, procure 
informações na Internet sobre problemas semelhan­
tes ou leve sua placa-mãe para alguma assistência 
técnica.

A maioria das placas-mãe atuais possui uma 
BIOS reserva, que é ativada sempre que o principal 
tem algum problema ou não existe. Essa BIOS 
reserva permite que o computador seja iniciado, a 
fim de que você recupere o original. Esse BIOS, 
porém, só traz suporte ao drive de disquetes e a
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iperar seu BIOS
por Fernando Wiek 

frafael@digerati. com. br

dispositivos ISA (neste caso, sua placa de vídeo AGP 
ou PCI não irá funcionar). Eis o principal problema. 
Para "flashear" o BIOS novamente, é necessário ter 
uma placa de vídeo ISA. Mas como é uma placa 

relativamente difícil de encontrar (por ser muito 
antiga), às vezes é necessário recorrer a outros 
métodos, alguns até caros. São no total quatro 
métodos para a tentativa de recuperação do BIOS. 
Vamos a eles:

Para que você possa fazer todos os métodos 
descritos na revista, obrigatoriamente você precisa­
rá de um disquete com o arquivo BIN ou ROM 
correspondente ao BIOS correta da sua placa-mãe, 
além do programa para dar um flash no BIOS, que 
pode ser da Award, Ami ou outra menos popular.

Consulte novamente o manual da placa-mãe 
para saber qual é a fabricante do BIOS. Se 
você tiver conexão com a Internet, seja no 
trabalho, escola ou faculdade, procure esses 
arquivos no site oficial da fabricante. Você os 
encontrará facilmente.

Método 1: Recuperando o 
BIOS por uma placa de 
vídeo ISA

Este método só serve para quem tem placas-mãe 
mais antigas, pois quase nenhuma nova tem slots 
ISA. Se seu micro tiver esse slot, conecte uma placa 
de vídeo ISA a ele e ligue o monitor. Inicie o compu­
tador pelo disco de boot e flasheie novamente seu 
BIOS pelo programa "flasheador" correspondente ao 
seu BIOS.

sua máquina somente esteja ligado a memória 
RAM, processador e o drive de disquete à placa- 
mãe, através do cabo floppy, e que não esteja 
instalada a placa de vídeo na motherboard.

Para fazer um disco auto-executável com o BIOS 
da Award, siga estes procedimentos:

Abra o Notepad e digite os seguintes caracteres:

@echo off
cls
awdflash.exe xxxx.bin /py /sn /cd /cp /cc /r

Método 2: Recuperando o 
BIOS com um disquete 
auto-executável

Este é um método que pode funcionar em todas 
as placas-mãe. Eu disse "pode", pois há muitas 
pessoas que têm sucesso com esse método, outras 
não conseguem nada com ele. É necessário que na
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Obs.: Substitua o xxxx.bin da última 
linha pelo nome do BIOS que você pegou, 
adequado para a sua placa. Por exemplo, se 
o nome for 2003.bin, a última frase ficaria 
deste jeito:

awdflash.exe 2003.bin /py /sn /cd
/cp /cc /r

Salve esse arquivo com o nome de 
autoexec.bat e coloque-o dentro do disquete 
onde está o programa para Flash e o arquivo 
.bin ou .rom mais atual. Ficará assim nosso 
CD auto-executável:

Para fazer um disco auto-executável com 
o BIOS da AMI é muito fácil. Basta seguir 
estes procedimentos:

Formate um disquete e coloque apenas o 
arquivo.bin ou .rom de seu BIOS, 
renomeando-o para ''amiboot.rom"

Obs.: Se seu BIOS não for nem AMI nem 
Award, os métodos para fazer um disquete 
auto-executável podem ser diferentes. 
Aconselhamos você a pesquisar sobre o 
assunto na Net.

Inicie seu computador com o disquete de 
boot inserido no drive. Aguarde os vários 
beeps que serão dados pela placa-mãe. Ela 
se resetará sozinha quando o BIOS for

volta, ou chore amarguradamente com mais 
um método falho.

Método 3: Troca de 
BIOS com o PC 
em funcionamento 
(Hot-Swapping)

Este método com certeza é o mais com­
plicado, mas também é o que te dá mais 
resultado, caso seja bem-feito. Você precisa­
rá de uma placa-mãe idêntica à sua e que 
esteja funcionando normalmente. Ligue a 
placa-mãe que você pegou emprestada e 
substitua, com o micro ligado, o BIOS da 
placa em funcionamento pelo BIOS da sua 
placa-mãe defeituosa. Para retirar o BIOS da 
sua placa-mãe, existe uma ferramenta 
chamada "IC Extractor".

substituído. Reinstale todos os seus periféri­
cos e pule de alegria com seu micro de
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Ela servirá para não haver perigo de uma 
danificação física do seu BIOS.

Tire seu BIOS da placa defeituosa e então 
e siga estes passos:

Primeiro inicie o micro que possui a placa- 
mãe boa (a que está com o BIOS 
funcionando)

Com o micro ligado, tire o chip da BIOS da 
placa-mãe e coloque no lugar dele o chip que 
você tirou da placa-mãe quebrada 
Flasheie o BIOS normalmente. Retire o seu 
chip e recoloque a placa que estava funcio­
nando anteriormente
Desligue o micro e coloque o seu chip recém- 
gravado de volta em sua placa-mãe. Ligue 
seu micro e se divirta
Obs.: Este método só funciona com BIOS que 
não são soldadas, do tipo PLCC.

Para BIOS soldadas na placa, é melhor 
procurar um técnico no assunto.

Método 4: Gravador de 
BIOS

Este é um método usado por técnicos que 
possuem um aparelho capaz de gravar em 
chips EPROM (BIOS). Você leva o chip do BIOS 
danificado e um disquete com o arquivo ROM 
ou BIN que deseja que ele grave. Eles costu­
mam cobrar cerca de R$ 30 ou R$ 35 para 
fazer isso. Se você quiser usufruir desses servi­
ços, a MoboFix (www.mobofix.com.br') é uma 
boa alternativa para um orçamento.

Precaução é fundamental

Depois de recuperar o BIOS por algum dos 
métodos acima, é importante tomar muito 
cuidado com futuras atualizações. Uma dica 
é nunca atualizar o BIOS por um disquete, 
pois é uma mídia antiga e problemática. 
Com o sistema operacional instalado, crie 
uma pasta no HD e coloque o BIOS e o 
programa para o flash do BIOS. Depois, por 
um disquete de boot do Win98, acesse a 
pasta em que estão os arquivos. É bem mais 
seguro desse jeito. Outra coisa: não baixe os 
BIOS por gerenciadores de downloads, baixe 
pelo browser mesmo e de uma vez só, já que 
eles são muito pequenos (têm em média 256 
Kb). Verifique se o tamanho do arquivo 
baixado está de acordo com o especificado 
no site. Evite fazer essa atualização delicada 
em horários de pico no uso de energia. Se a 
energia cair, não há jeito de voltar no BIOS 
(a não ser com os métodos acima), mas isso 
quer dizer mais trabalho na recuperação.
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Tech Mania por Mauricio Martins 
mauricio@digerati. com. br

O
ocê sabe o que é um 

"prosumer"? E um "early- 
adopter"? Pois saiba que, 
se você gosta de informática e de 

hardware, em especial, é bom come­
çar a prestar atenção nessas expres­
sões, simplesmente porque você 
pode ser tudo isso.

"Prosumers" ou "early- 
adopters" são pessoas fascinadas 
por novidades, sempre prontas a 
pagar o quanto for para poder es­
tar sempre com os últimos lança­
mentos em mãos.

Em muitos casos, pode ser refle­
xo de uma necessidade de se mos­
trar. Quando falamos de informática 
ou tecnologia em geral, a coisa muda 
de figura. Os "prosumers" dessa área 
são diferentes: gostam de comprar 
porque são apaixonados por 
tecnologia e pelas novidades 
tecnológicas criadas pelo homem.

Mas você é um "prosumer"? E 
em que grau? Sim, porque existem 
aqueles que só compram de vez em 
quando, de acordo com as suas pos­
sibilidades financeiras e outros, um 
pouco mais "patológicos", que fi­
cam devendo todo final de mês para 
poder satisfazer o seu vício 
consumista. Para ajudá-lo a fazer 
esse diagnóstico, fomos conversar 
com alguns "prosumers" brasileiros. 
Bem menos vorazes do que os fa­
mosos japoneses (que trocam de ce­
lular como trocam de roupa), eles 
mostram que estão aprendendo bem 
com os orientais. Veja em que grupo 
você se encaixa.

O perfil de quem faz tudo para 
ter o melhor em tecnologia

■-S Sentimento de culpa

Muitas vezes, o “prosumer” acaba 
tendo que reprimir seus desejos 
consumistas devido a um problema 
muito simples: falta de grana. É claro 
que isso não chega a ser empecilho 
para os mais radicais, que ficam 
devendo a todos e mesmo assim não 
param de comprar. Mas, para quem 
tem o mínimo de bom-senso, o 
dinheiro disponível é algo que deve 
ser levado em consideração. Esse é o 
grupo dos que têm sentimento de 
culpa por gastar tanto.

É o caso do jornalista Alberto 
Alerigi. Ele adora comprar, mas tem 
que fazer severas restrições devido aos 
problemas com o orçamento. Mesmo 
assim, ele arruma jeito para os seus 
maiores desejos: "as minhas últimas 
compras aconteceram há dois meses. 
Comprei, em Miami, uma câmera 
fotográfica digital da Sony que grava 
CD e tem resolução de cinco 
megapixels! Arrumei também nessa 
viagem um Game Boy Advance SP".

"No começo desse ano, eu comprei 
memórias para o meu PC velho (um 
Pentium II 400) e para o novo (um 
Pentium 4) e ainda uma placa 
aceleradora de vídeo para jogar games 
de estratégia como Homeworld e

Civilization III".
Tudo isso, Alberto faz com muita 

culpa: "Faço esse tipo de compra duas 
vezes por ano e gasto uns 2 mil muito 
chorados...", diz ele.

"Me sinto desperdiçando dinheiro, 
às vezes. Eu tenho mania de colecionar 

videogames. Tenho Dreamcast, 
PlayStation, PlayStation 2, GameCube, 
Atari e Game Boy Advance SP, mas não 
tenho muito tempo para brincar com 
eles. No caso da placa

aceleradora, no final eu nem 
aproveitei direito porque também não 
tenho muito tempo pra isso. É uma 
sensação meio frustrante."

Ele faz até uma comparação com 
o comportamento das crianças: 
"acho que é até meio infantil. O 
desejo de ter logo a coisa e depois 
enjoar. Mas quando você cresce, o 
dinheiro sai do seu bolso e aí é que 
enche a paciência".
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O convicto

Se você tem dinheiro e gasta tudo 
o que pode com novos modelos de 
celulares, placas de todos os tipos, 
MP3 players, etc., você não tem do 
que reclamar. Pode ser um "prosumer'' 
convicto e comprar como poucos.

Nessa categoria, temos o especia­
lista em segurança da computação 
Lúcio Amaral. Entre as suas mais 
recentes aquisições, estão uma placa- 
mãe Abit NF7 -S rev 2.0 e uma placa de 
vídeo Radeon 9500 PRO. Ele compra 
uma vez por mês e sempre gasta uma 
quantia alta em cada aparelho para ter 
sempre o melhor modelo. Hoje, o seu 
maior sonho é ter um set de 
hometheater para ser usado no seu PC.

Por não ter grandes problemas de 
orçamento, ele defende com afinco os 
"early-adopters": "Sempre compro o que 
realmente vou usar e tecnologia a mais 
nunca é ruim. Ter conforto e qualidade 
acima do normal faz muito bem, obrigado. 
Mudar? Não posso mudar uma coisa que 
me faz bem...'', diz Lúcio.

O viciado

Existem aqueles que gastam 
milhares de reais com aparelhos 
eletrônicos novíssimos em folha, 
causando rombos no orçamento e 
até mesmo alguns problemas 
pessoais e, mesmo assim, defende 
com unhas e dentes o seu compor­
tamento. Podemos chamá-los de 
viciados em consumo.

Um exemplo é o também jornalis­
ta Jocelyn Aurichio. Ele não se nega a 
comentar os prejuízos que sofre 
comprando equipamentos: "Sou 
capaz de guardar dinheiro por um 
ano inteiro só para comprar um artigo 
hi-tech, sem falar no 13° salário. Não 
arrumo um amassado no carro, mas 
compro um gadget. O básico, para 
pagar as contas da casa, sempre está 
garantido, mas fora disso, a 
tecnologia sem dúvida leva a maioria 
do que sobra. O único problema real 
que tenho é com minha noiva, que 
não entende completamente minhas 
necessidades tecnológicas".

Mesmo assim, ele pretende 
manter a disposição para as 
compras: "Eu pago pela novi­
dade. Não sinto em momento 
algum que desperdiço dinhei­
ro. Ao invés de gastar com futi­
lidades como roupas extrema­
mente caras ou carros estupida­
mente adorados, eu tenho aces­
so ao que há de melhor no pla­
neta, ao máximo da genialidade 
humana. Vale cada centavo e 
fico mais esperto no processo. 
Ser um early-adopter tem mui­
tas vantagens!", afirma ele, ca­
tegórico.

—O equilibrado

Rogério Freire Santos trabalha com 
coordenação Web em uma grande 
multinacional, cargo pelo qual deve re­
ceber um bom salário. Isso não o impe­
de, no entanto, de exercer seu amor pela 
tecnologia com muito equilíbrio: "Acho 
que a cada três meses eu compro algu­
ma besteira. Não sou um maluco que 
sai comprando tudo, até porque não te­
nho grana sobrando.", afirma.

Ele diz gastar em média R$ 350,00 
em aparelhos. "Minhas últimas compras 
foram um Palm Tungsten, um celular, 
memória para meu PC e um SD Card". 
Rogério acha que não é de fazer gran­
des sacrifícios para fazer suas compras: 
"Gosto de tecnologia para facilitar a vida 

e também pelo lazer. Não sou des­
ses que deixaria de fazer uma via­
gem legal ou trocar de carro para 
comprar um laptop de R$ 8.000,00, 
por exemplo. Este ano, estou até 
bem controlado e acho que não gas­
tei muito", conta.

Ele não nega estar sempre atrás 
das novidades, mas diz que o mais 
importante para ele é o valor prático 
dos produtos: "Compro somente 
coisas que aumentem a minha pro­
dutividade, me satisfaçam e princi­
palmente que facilitem a minha 
vida", diz. Se você se encaixa nesse 
perfil, parabéns! Você sabe curtir os 
lançamentos em tecnologia sem cri­
ar problemas em casa ou no bolso.
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F.I.R.E: Análise forense + backup + auditoria 
de redes + recuperação de dados
A ferramenta com tudo em um 
para recuperar sistemas! por Juliano Barreto 

juliano@digerati. com. br

Ing Started Menu

your sei ion below:

Static!?
NitMsServer 
HUMacftddress 
Mountfiatafirv 
GPM Mouse 
SUrtWC 
SenSUMC
Reboot

DHCPl
Configure static IP networking 
Configure your nawe server 
Change your at hornet HU MAC address for this session 
Mount a tewporary Data Storage drive for reports, etc. 
Configure gpw Mouse support on console 
Start the UHC server on localhost
Send a UHC session to a listening remote UNC client 
Reboot - OHLY If you REEEEELY Mean it...
back up to top Ieve) Menu

Rodando o CD
Qualquer micro com 32 MB de RAM e um Pentium pode 

rodar o CD da PCBrasil. Muitos programas, porém, exigirão 
muito mais da sua máquina, ao serem instalados. O CD 
deverá rodar automaticamente ao ser colocado no drive. Se 
tiver problemas, é só entrar no Gerenciador de Arquivos, no 
qual você também poderá acessar cada programa individual­
mente, sem usar a interface.

Para pedir socorro...
Se você não conseguir instalar algum software do CD 

ou se tiver alguma dúvida, entre em contato com nosso 
serviço de atendimento ao leitor, de segunda a sexta, em 
horário comercial.

Por e-mail: atendimento@digerati.com.br
Por telefone: (11) 3217-2626
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O
nfelizmente é comum perder 

dados em acidentes que 
acontecem sem nenhuma 
razão aparente. Um HD pode perder 

dados sozinho por alguma falha de 
leitura, pane elétrica ou defeito de 
fábrica e também alguém com más 
intenções pode ter feito algo com ele. 

O mesmo pode ocorrer com 
arquivos salvos em pastas de uma rede 
ou em um local remoto.

Eles podem desaparecer por uma 
queda no servidor ou pelas mãos de 
uma pessoa maldosa.

Como descobrir e evitar isso já foi 
difícil, mas hoje graças ao avanço das 

ferramentas de auditoria e backup, 
essas tarefas foram facilitadas.

No CD desta edição, você poderá 
comprovar esta afirmação usando o 
F.I.R.E (Forensic and Incident 
Response Environment). Ele é uma 
distribuição Linux fácil de usar que 
contém todas as ferramentas necessá­
rias para a recuperação e manutenção 
de um PC.

Entre suas vantagens está o fato 
de que ele e seus programas não 
precisam ser instalados para rodar, 
todos os aplicativos são gratuitos 
para uso doméstico ou profissional e 
existem opções para rodar em máqui­

nas com configurações modestas ou 
atuais com a mesma competência.

Desta forma, além de recuperar 
um HD com problemas e tornar seu 
micro mais seguro, fica bem mais fácil 
descobrir quem ou o que foi respon­
sável pelo problema.

A seguir, você conhecerá os 
principais utilitários do F.I.R.E e vai se 
familiarizar com a sua interface. No 
entanto, mesmo assim ainda é 
recomendável que você leia atenta­
mente a documentação de cada 
software incluído no pacote e os 
configure de acordo com seu 
hardware e suas necessidades.

Site oficial
Na página oficial do F.I.R.E (que 

está em inglês), você encontrará muitas 
informações sobre a distribuição e 
poderá tirar suas dúvidas sobre os 
programas disponíveis no CD.

Clicando em "Available Tools", você 
verá uma lista completa com a descrição

http://fire.dmzs.com
dos softwares e links para os seus respecti­
vos sites oficiais. Assim você poderá 
conhecê-los melhor e aprender como 
funcionam. Na sessão FAQ, estão as 
respostas para as questões mais freqüentes 
sobre a configuração e uso do F.I.R.E. Outro 
link essencial para quem deseja dominar o

1

F.I.R.E é o do site Sleuth Kit (http:// 
www.sleuthkit.org/), nele está a documen­
tação das ferramentas de segurança e 
recuperação Autopsy e mac-robber.

Na sessão de links, você também 
encontra diversas dicas de endereços sobre 
análise forense, Linux e distribuições que 
rodam direto do CD.

Antes de usar o 
F.I.R.E...

Saiba que ele é um Live-CD, 
ou seja, não precisa ser 

instalado, pois roda direto do CD-
ROM usando apenas sua memória 
RAM. Por isso, no processo de 
boot, não deixe de executar o 
"MemTest" para certificar-se de 
quantos Mbytes o micro dispõe.

Anote em algum lugar todas as 
informações sobre a conexão, 

memória e os HDs do micro. A confi­
guração da maioria das ferramentas do 
F.I.R.E precisa saber qual o número de 
IP, Gateway e NameServe da rede ou 
então fazer cálculos com a capacidade 
da memória RAM.

Lembre-se de que para logar 
como administrador no F.I.R.E 

são precisos o usuário: root e a senha 

é: firefire. Assim mesmo, tudo junto e 
em letras minúsculas.

Confira se a BIOS do PC tem 
suporte para boot via CD-ROM 

ou se precisa ser configurada ou 
atualizadas. Você pode obter estas 
informações no site do fabricante da 
sua placa-mãe.

Lembre-se de que ele, apesar de 
ter ferramentas para Windows,
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é uma distribuição Linux. Então todos os comandos do MS- 
DOS não vão funcionar quando o CD bootar.

Use 'Is' para listar arquivos e diretórios, 'cd' para entrar e 
'cd para sair de pastas.

Preste atenção antes de particionar ou apagar algum 
” arquivo. Abuse dos documentos e how-tos dos 

softwares. Para isso, digite "<nome do programa> -help" 
no terminal. O F.I.R.E também possui um canal de bate-papo 
no IRC para tirar dúvidas.

Usando o F.I.R.E

O sistema possui três interfaces diferentes. Uma 
feita para rodar junto com o Windows, uma baseada 
em modo texto e outra que roda uma interface gráfica 
baseada em sistemas Linux.

De um modo geral, escolher entre elas depende 
das configurações de memória do PC que você deseja 
recuperar. Para iniciar o F.I.R.E é preciso colocar o seu 
CD no drive e reiniciar a máquina. Alguns computado­
res não possuem suporte a boot via CD-ROM e devem 
ter as opções de BIOS configuradas ou atualizadas. 
Portanto, antes de reclamar do CD ou do F.I.R.E, 
confira se sua BIOS é compatível. Depois desta etapa, 
basta optar por usar a interface gráfica de acordo com 
a resolução do seu monitor (800x600 ou 1024x768) 
ou então a versão modo texto. A interface para 
Windows é a melhor opção para visualizar os dados 
dos relatórios gerados pelas ferramentas do F.I.R.E, 
nela também é possível abrir um cliente VNC e trans­
ferir dados para um computador remoto. A seguir, 
confira mais detalhes sobre as três interfaces e suas 
principais opções.

Opções no Linux (modo texto)
k____________________________________________________________________________________________________________ J

Para realizar operações mais pesadas, esta é a opção 
ideal. Para acessá-la, basta digitar o número 1 no primeiro 
menu do boot do F.I.R.E. Depois de carregado, você deverá 
configurar sua conexão com a Internet ou rede local e 
também o espaço reservado para onde os logs e relatórios 
serão destinados. Se isso não for feito corretamente, 
nenhuma das ferramentas irá carregar corretamente. Então, 
acesse a opção 'Start-Here' e faça suas escolhas.

As principais opções são:
*DHCP-Setup: que configura a interface de rede via 

DHCP e permite enviar e receber pacotes via rede/lnternet.
*StaticlP: Para configurar conexão via número de IP em 

uma rede local ou Internet.
*MountDataDrv: Opção para montar uma partição 

temporária na memória RAM capaz de armazenar os relatórios.
*StartVNC/SendVNC: Permite criar uma conexão remota 

com outra máquina que esteja rodando o padrão VNC. 
Escolhendo o StartVNC, você transforma a máquina em um 
localhost e fica aguardando um pedido de entrada. Com o 
SendVNC é ao contrário, você manda um pedido de entrada 
para um servidor remoto. Essa opção é muito útil para a 
realização de suporte técnico a distância.

,------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------i

Opções no Linux (modo gráfico)
b—___________________________________________________________________________________________________ <

Se você optar pela opção de interface gráfica na tela 
inicial do boot do F.I.R.E, a primeira escolha a fazer é a 
resolução do seu monitor. É possível escolher entre 
800x600 e 1024x768. Se a máquina em que você vai rodar 
o F.I.R.E tiver pouca memória, é recomendável que você 
escolha a primeira opção. É necessário aguardar um pouco 
enquanto o sistema carrega e depois disso, o desktop do 
F.I.R.E aparecerá com quatro janelas do terminal XTERM 
abertas e seis desktops virtuais à sua disposição. Para 
acessar o menu com os principais programas, basta clicar 
com o botão direito do mouse em qualquer parte da tela.
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FIRE
Re read bb config

Phoenix Browser • Mozilla 
Administrivia » 

Shells/Consoles - 
Network »

Virus scan ► Forensics Local Drives
Forensics - __________ (V. bocal Drives • Mount local partitions

OpenOffice 1.0.1 “vrescan scsi bus Unmount local partitions |
Docs • Firewire Devices ►

PenTest Tools - USB Devices •
Sniffers » Autopsy
Editors » outlook 4>st exam not yet

OutlookExpress xlbx exam -not yet
Custom user menu •

Reboot Machine 
Exit Xwlndows

O ideal é que antes de experimentar as aplicações, 
você configure onde as informações das análises serão 
salvas. Para tanto, acesse o menu 'Forensics'. Nele você 
verá as opções:

Local Drives, Firewire e USB Devices, além de 
Autopsy. Escolhendo a primeira, você poderá definir em 
qual partição as informações serão armazenadas e 
poderá montar e desmontar vários HDs usando essa 
opção. As duas outras, Firewire Devices e USB Devices, 
devem ser escolhidas se você pretende guardar os dados 
da sua análise em um dispositivo externo. Basta escolher 
qual o tipo de conexão que ele possui e buscar a porta 
indicada.

O Autopsy é uma das principais ferramentas do 
Sleuth Kit, pois diagnostica a situação de partições nos 
formatos NTFS, FAT, FFS, EXT2FS e EXT3FS.

Com a interface gráfica do Linux do F.I.R.E, é possível 
rodar todos os programas da interface modo texto. 
Basta digitar o nome do software na linha do comando e 
digitar <Enter>.

O antivírus F-prot também está disponível no menu. 
Para usá-lo corretamente, o ideal é configurar sua 
conexão com a rede local ou Internet e antes de fazer a 
busca por vírus, atualizá-lo via Web. A configuração da 
rede está no menu 'Network'.

FIRE
Re-read bb config

Phoenix Browser • Mozilla 
Administrivia ► 

Shells/Consoles ► 
____________ __  N etw o r k ► 

virus Scan * 
Forensics - 

OpenOffice 1.0.1
Docs ► 

PenTest Tools ► 
Sniffers ► 
Editors ►

Network dhcp net config
dhcp net config ► dhcp on etho * 

dhcp on ethl L 
dhcp on eth2

Etherape 
gabber 

xchat

Opções no Windows

Depois de realizar as análises e gerar relatórios em drives 
virtuais, você pode visualizá-los confortavelmente no 
Windows. Ao colocar o CD do F.I.R.E no seu drive de CD- 
ROM, uma interface abrirá com uma série de opções. Veja 
uma descrição de cada uma delas:

*Open Forensic CMD Shell: Abre o terminal em modo 
texto, onde você poderá usar as ferramentas de recuperação 
compatíveis com o Windows.

*Start VNC in Listening Mode: Executa o VNC (software 
para acesso remoto) em modo cliente e aguarda que outro 
PC estabeleça uma conexão.

*IRC support for F.I.R.E: Conecta em um canal do IRC, 
onde você pode conversar em tempo real com os 
desenvolvedores do sistema e tirar suas dúvidas.

*Read Documentation: Se você não entendeu ou não 
conseguiu usar alguma ferramenta do sistema, clique nesse 
botão e veja como fazer tudo da melhor forma (os textos 
estão em inglês).

* Browse CD contents: Abre o navegador e mostra todo 
o conteúdo presente no CD do F.I.R.E. É especialmente útil 
para executar os softwares para Windows presentes na 
distribuição.

* Local Analysis/Report Floppy: Esta opção lê os relatóri­
os que foram salvos em análises previamente realizadas. Por 
default, ele busca os arquivos com os dados no drive de 
disquete e CD. Mas isso pode ser configurado.

Forensics Menu
Forensics?

fill data or generated reports Hill be located in /data 
Consider adding a RanDisk for TeMporary storage. 

Make your selection beloM:

MountDrvsRO 
UnMountBrvs 
GetUin32Reg

graphic iMgs 
Mac-Robber 
chkrootkit 
F ilefinoMaly 
1MgAna lysis 
ObtainDrvlMg 
fiutopsySetup

Mount all detected partitions ro,noatímg,nodev,nosuid,noex 
UnMount all drives, DO this before ending pour session??? 
Look for and obtain Uin32 Registries iron local Machine

Look for iMages- also runs StegDetect
Run Mac-Robber on all Mounted RO filesysteMs
Ownage Method analysis via chkrootkit of RO Mounted filesy 
File finoMaly detection for MisnaMed filenaMe suffixes 
Graphic iMage analysis tools for capturing evidence 
Create drive iMage for storage in a FIRE repository 
Setup fiutopsy
backup to top level Menu

Custom User menu -

Reboot Machine
Exit Xwindows

B'3B
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As ferramentas

Depois de configurar o F.I.R.E e se acostumar com suas 
diferentes interfaces, você deve aprender a tirar o melhor de 
cada uma das suas ferramentas. Afinal, é com elas que você 
poderá recuperar dados, fazer backups, realizar conexões 
remotas etc.

Na lista que segue, vamos mostrar as principais opções 
para cada uma dessas atividades:

AIDE v0.9

O seu nome é a abreviatura de "Advanced 
Intrusion Detection Environment ", é uma alternativa 
livre para o Tripwire que também é capaz de checar a 
integridade de arquivos, ou seja, ver quando, onde e 
quem alterou cada arquivo de uma máquina. Para 
acessá-lo, basta digitar 'aide' no terminal.

Argus

Ferramenta para realizar auditoria em redes e criar 
relatórios detalhados com dados gravados do tráfego 
original da rede. Ideal para monitorar as atividades de 
usuários em uma rede local.

Autopsy v1.7.1

Browser que serve como interface gráfica 
para o Sleuth Kit e algumas ferramentas UNIX. 
Ele automatiza tarefas de análise forense que 
deveríam ser executadas através da linha de 
comando e possui excelentes ferramentas de 
interação com o sistema.

chkrootkit v0.40

Ferramenta para detecção de rootkits e exploits 
em uma rede ou sistema. De uma forma geral, os 
rootkits são scripts que dão privilégios para usuários 
não autorizados.

CmosPwd v4.2

Recupera senhas de BIOS dos padrões ACER/IBM 
BIOS - AMI BIOS - AMI WinBIOS 2.5 - Award 4.5x/4.6x 
- Compaq (1992) - Compaq (New version) - IBM (PS/2, 
Activa, Thinkpad) - Packard Bell - Phoenix 1.00.09.AC0 
(1994), a486 1.03, 1.04, 1.10 A03, 4.05 rev 1.02.943, 
4.06 rev 1.13.1107 - Phoenix 4 release 6 (User) - 
Gateway Solo - Phoenix 4.0 release 6 - Toshiba - 
Zenith AMI

Disk Investigator (para Windows)

Ferramenta para análise de HDs que reconhece 
os mais diferentes tipos de partição.

dsniff tools v2.3

Coleção de ferramentas para auditoria de redes e 
testes de vulnerabilidade. Contém os softwares dsniff, 
filesnarf, mailsnarf, msgsnarf, urlsnarf, e webspy, 
monitora redes em busca de informações 
criptografadas como senhas e e-mails.

fatback v1.3

Software para análise forense que é capaz de 
recuperar arquivos deletados de sistemas com parti­
ções formatadas no padrão FAT.

VNC - tightvnc

Para quem ainda não conhece, o VNC é um 
excelente software para realizar conexões remotas 
entre PCs.

fenris v0.3

Mais uma excelente opção de software para 
análise forense. Ele possui tracer, descompilador, 
ferramentas para auditoria, decriptação de 
algoritimos e muito mais.

The Sleuth Kit v1.61

Coleção de ferramentas UNIX para investigação de 
crimes que examina partições NTFS, FAT, FFS, EXT2FS, e 
EXT3FS. Registra todas as atividades de um computador 
suspeito de realizar uma invasão. Também é capaz de 
mostrar arquivos deletados e ocultos do sistema.

FTimesv3.2.1

Software conhecido como coletor de evidênci­
as, que é capaz de obter informações detalhadas 
sobre invasões de máquinas, diretórios apagados 
e muito mais.

gpart 0.1 h

Ferramentas para particionar HDs que tenham 
seus setores primários removidos ou danificados. Ele 
é até capaz de recuperar dados e restabelecer um 
disco rígido com defeitos físicos.

© PCBRASIL



LDE - Linux Disk Editor v2.5

Permite ver e editar os blocks de um disco rígido. Através 
de um editor hexadecimal é possível, inclusive, resolver 
problemas de Bad Blocks e acessar HDs danificados.

mac-robber v1.0

Coleta dados de todos os arquivos que foram modifica­
dos, acessados ou apagados de um sistema.

partimage vO.6.2

Cria imagens de uma partição para a realização de 
backups e restauração de sistemas, assim como o 
Symantec Ghost.

pw!9x v0.07

Aplicativo capaz de ler uma lista de senhas usadas 
pelo Windows 9x que serve para otimizar a segurança 
do sistema.

O ROM Extension Extractor busca dados na memória 
ROM de uma máquina e restaura arquivos e extensões da 
BIOS que ficam guardados internamente.

TestDisk v4.4

Recupera partições deletadas dos seguintes padrões: 
FAT12 FAT16 FAT32 - Linux - Linux SWAP (version 1 and 
2) - NTFS (Windows NT) - BeFS (BeOS) - UFS (BSD) - 
Netware - ReiserFS.

Detecção de Virus

Outra função muito útil do F.I.R.E é a capacida­
de de varrer um disco rígido em busca de vírus. 
Com auxílio do F-Prot, ele realiza buscas completas 
muito mais eficientes que um antivírus comum. 
Tudo isso porque como o sistema roda direto de 
um CD, nenhum arquivo de sistema está sendo 
usado e logo os worms não têm lugar para se 
•camuflar e são removidos sem nenhum tipo de 
problema. A regra de configurar a conexão antes 
de usar o software, também se aplica aqui. Depois 
de configurar tudo corretamente, você deverá fazer 
download das atualizações disponíveis no site do 
antivírus e aí sim, fazer a varredura.

A ferramen*

\| Backup via Rede

Ü Antivírus

Recuperação de senhas 
de BIOS e do Windows

Ferramenta 
forense *■-

Particlonador e 
restaurador de HDsRecuperaçir arquj 

deletados 1 4

*!*»«tiva para a
'^s

«nítiva para a
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A ferramenta definitiva para a 
recuperação def stemas
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DOSSIÊ VÍRUS
PRÉ-VENDA EXCLUSIVA: Entraga a partir de Novembro.

Dossiê VÍRUS
Nunca um livro foi tão longe. Trata-se do mais aguardado 
lançamento da área de informática. Finalmente chega ao mercado 
uma publicação que irá iniaá-lo no submundo bizarro da criação de 
vírus e fazê-lo compreender como as ameaças nos rodeiam e como 
as "forças ocultas" operam.
Não é o intuito da obra formar desenvolvedores de vírus ou 
fornecer meios para prejudicar a terceiros. Mas essa é uma 
tecnologia que existe e não pode mais ser ignorada, pois não 
podemos nos proteger contra os vírus sem saber como eles agem e 
de que maneira infectam.
Com esta obra, você poderá se tornar um especialista em vírus de 
computadores e assim aprender como evitar sua ação, descobnndo 
como são criados e como eles agem em um sistema. No livro você 
encontra uma análise completa de códigos das pragas virtuais mais 
destrutivas de todos os tempos e desvenda todos os segredos de 
programação dos vírus.
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Hardware
PCBrasil Especial

CDexdu^ FJ.R.E.
Forensic and Incident Response Environment

Distribuição Linux completa para recuperar HDs
■> Backup
-> Análise forense 
-> Auditoria de redes

Restauração de dados
_______________ .________________________________________  ' . -  

(e evitar que precisemos fazer isso)

Nas internas
Confira as ferramentas:

“>AIDE 0.9: Cheque a integridade de seus arquivos 
->ArgUS: Gere relatórios detalhados do tráfego da rede 
-> Autopsy 1.7.1: Automatize tarefas de análise via browser 
-» chkrootkit 0.40: Previna-se dos exploits e scripts maldosos 
->CmosPwd 4.2: Recupere senhas de BIOS
->Disk Investigator: Analise o HD e identifique as partições 
->fenris 0.3: Faça uma completa análise forense do seu HD 
->The Sleuth Kit 1.61: Investigue crimes em diversos tipos de partições 
-> mac-robber 1.0: Colete dados de arquivos modificados, acessados e deletados 
-»FTimes 3.2.1: Obtenha informações sobre invasões a seu sistema 
->gparth 0.1 h: Particione e recupere dados de um HD com defeitos físicos

64 bits
Tudo o que você precisa saber sobre o 

novo padrão de processamento para os 
desktops

-> NVIDIA X ATI
E toda a verdade sobre os benchmarks

Consumidor profissional
O perfil de quem faz das compras e da 

tecnologia um estilo de vida

O conteúdo do CD brinde é composto por programas freeware, shareware e versões de demonstração

Alguns programas, por motivos alheios à nossa vontade, podem não rodar no Windows XP

E muito mais!

Configuração mínima do equipamento: processador Pentium II ou superior com 64 MB de RAM; 
placa de video com 16 MB, resolução de 800x600 pixels e 16 milhões de cores; placa de som.

■4 Saiba como turbinar sua placa de som 
-> Aprenda a recuperar sua BIOS 
W^ransforme seu computador

'ix?

E ainda:
■» Live CD: não é preciso instalar o sistema! 
■> Suporte via IRC para tirar dúvidas!
> Ferramentas compatíveis com Windows!
* Detecção de vírus!


